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Resumo 

 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A infecção pelo HIV atinge mais intensamente populações em situação de maior vulnerabilidade. A 

região central do município de São Paulo apresenta populações vulneráveis: usuários de drogas, homens 

que fazem sexo com homens (HSH), profissionais do sexo, pessoas em situação de rua e grande 

concentração de entretenimento adulto, responsável por 10,8% dos casos de aids notificados entre 2001 

e 2012.  

 

OBJETIVOS 

 

Identificar novos casos de HIV em ambiente de alta concentração de população-chave e divulgar a 

testagem para HIV em datas importantes do município de São Paulo. 

 

METODOLOGIA 

 

O Programa Municipal de DST/Aids de São Paulo (PM-DST/Aids), ofertou testagem para o HIV nas 

semanas que antecederam a Parada do Orgulho LGBT em 2014 e 2015, e no Dia Mundial da Luta Contra 

à Aids. O local escolhido foi a Praça da República, região central, ponto conhecido de encontro de HSH, 

travestis e profissionais do sexo masculino, majoritariamente. Foi utilizado o Teste Rápido por fluido 

oral. 

 

RESULTADOS 

 

As testagens ocorreram dias antes da Parada do Orgulho LGBT, com taxa de positividade de 2,9%, em 

2014 e 2%, em 2015. Em 1º de dezembro de 2014, com o percentual de 4,4% de testes reagentes. A 

média de resultados positivos nas três testagens na Praça da República é de 3,1%, comprovando o êxito 

da estratégia, pois segundo boletim do Ministério da Saúde, a prevalência de HIV na população geral é 

de 0,4%. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

: a escolha do local de testagem tem grande relevância para dar visibilidade às populações-chave sobre 

a disponibilidade do teste gratuito para HIV. As taxas de positividades mais elevadas apontam para a 

certeza do local devidamente escolhido e que as populações-chave foram alcançadas. Para tanto, é 

necessário conhecer o território previamente. É importante ressaltar que além da disponibilização da 

testagem em locais estratégicos para populações-chave, essa deva ser com tecnologias menos invasivas 

e com menor tempo para o resultado, propiciando melhor qualidade de vida com o tratamento oportuno 

e diminuição da transmissão do agravo.  
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